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«O CONGRESSO» 


Correspondencia à rua da Passagem 
“mn, 36, a Marcellino Ramos. 


“CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS DAS 
bs PEDREIRAS 


SESSÕES 
Poder Executivo — Todos as quartas- 
feiras ás 8 horas da noite. 
; Poder Administrativo: No primairo e ter- 
celro domingo do mez ás 12 horas do dia. 
À Commissão ds Melhoramentos. — Todas 
"as segundas-feiras ás 8 horas da nolte. 
Expediente. — A's segundas, quartas e 
:-gabbados, das 7 ás 9 horas da noite. 
-  N's terças e sextas-feiras está fechada a 
"secretaria, a excepção das sexta-feirss em 
"que sahir o jornal. 
* SÉDE SOCIAL 
| “'Participamos a todos os companheiros, 
és associações os-irmãs, aas jornaes opara- 
« rioge a tados que erham correspondencia a 
dirigir ao Congresso União dos Opesrarios das 
* Pedreiras, que este mudou a sua séde para 


arua do Cattete n. 207, tº andar, 











- AONGRESSO - UNIÃO DOS OPERARIOS 


DAS 


PEDREIRAS 
ASSEMBLÉA GERAL | 


“Na proxima quinta-feira, 4 da Abril ás 7 


: “húras da noite, realiza-se a assemblés geral, 
que tem que pronunciar-se sobre a publica- 
ção do periodico O CONGRESSO. Ficam 
portanto convidados todos os associados que 
86 interessam paio progresso da nossa as- 
sociação e pela publicação do jornal, a com- 
parecer á assembléa, sem o que nada é pos- 
sivel resolver-ss. k 


rODER ADMINISTRATIVO 


Reune-se em sessão ordinaria, domingo 
7 de Abril, ás 11 horas da manhã; esvéra-se 

“18 pre de todos os directores para a boa 
ordem dos trabalhos. hã 
>> 


h HOSSA ENSTÊNCIA 


Se na proxima semana os nossos 
"companheiros reunidos não tomar 
'uma resolução sobre a existencia 
“dojornal O Congresso ella termina 
"ao completar justamente vinte e tres 

mezes de vida. 
* Durante esse tempo, sem esmore» 
"cimento, algum, sem abandonar o 
nosso posto sem falhar uma só vez, 
'o publiquemos quinzenalmente. 

A principio grande era o entu- 
siasmo, e muitos os collaboradores, 
mas Pouso a pouco, o medo foi-se 
introduzindo nas nossas fileiras os 

«mais bellos elementos da nossa col- 
lectividade, abandonaram, uns pela 
traição, outros pela covardia, de fa- 
cto,de ha muito já que se podiacons 





siderar jmoralmente morto, fáltava- - 










lhe a morte material que vem Rgora. 
- Na propria classe a que peitence- 
"mos temos recebido ataques ot mais 
“covardes, sem que os seus alitores 
“ténham consciencia dos seus jactos, 
e nem ao menos se lembrarem que 
devido á nossa constancia éique a 
longo tempo se deve o marter-se 
“este jornal moralmente. 
| Não temos satisfeito as exigências 
«deum ljornal de classe e opérario, 
mas temos mantido accesa à tritica 
--aos exploradores sem vassilanento; 
ao passo que os que nos not 
ros, não tem feito nada de 
, aproveitavel. 2 uso 
nt.-Sendo nós conhecedores 
- sas proprias faltas procuramosjuem 
nossubstituisse com mais vantigem, 





o 


não erao cansaço que nosdominava, 





á PUBLICAÇÃO QUINZENAL R 


mas sim a ideia de procurar novos 
elementos para dar outra vida mais 
vigorosa a este periodico ; e o fazia- 
mos convencidos que temos na 
classe elementos muito superiores 
em tudo a nós, e que uma vez aqui 
a frente da redacção desta folha, 
prestariam inolvidaveis serviços a 
causa social, bem como ao estado 
economico do periodico, isto pelo 
muito patriotismo de que dispõem 
no seio da classe, e não é um só 
companheiro que estava nessas con- 
dições, são muitos e nós os poderia- 
mos apontar, 

Ainda por este lado falhou, e nós 
continuemos na nossa tenda de tra- 
balho, mas sentiamos o abandono— 
a que muitos nos atiraram, e apezar 
da'carga ser pesada para um só fo- 
mos continuando e continuariamos 
serapre até que melhores dias vies- 
sem. 

Porêm, morto moralmente por 
falta de collaboradores, a nós com- 
petia dar-lhe vida a todo o custo; o 
que não nos compete é sustental-o 
materialmente. 

Está mais que provado, que a re- 
ceita não compensou durante 1906 
as despezas e que a associação teve 
que entrar com regular quantia para 
a sua manutenção, e nós demos as- 


“simo alarme,não para que elle mor- 


resse, mas para que os companhei- 
ros reconhecessem a sua utilidade, 
subscrevendo os rateios voluntarios; 
arbitremos a deminuição de formato 
ou a publicação mensal, mas ainda 
assim não era possivel sustentar-se 
sem auxilio dos cofres; e nós não 
ueremos que paire sobre nós os 
deffícits da associação isto de forma 
alguma, eis'a razão porque correu 
agitada a ultima jassembléa e nada 
se resolveu, e caso na proxima não 
se tomeuma deliberação, é suspensa 
temporariamente a publicação deste 
pertodico. 

A' classe está portanto entregue o 
assunpto, é ella que tem agora a 
palavra para se manifestar e resol- 
ver sobre o caso. 

Se os companheiros acham que o 
jornal tem alguma utilidade, susten- 
tem-no e se se acham que elle é inu- 
til deixem-no morrer em paz. 

Nós expondo a nossa opinião so- 
bre o caso julgamos utila publica- 
ção do jornal e comnosco pensam 
todos os homens conscientes do 
mundo, em toda parte ha jornaes 
operarios, que além de serem os bo- 
letins officiaes das respectivas col- 
lectividades, são a voz doutrinaria 
dos principios sociaes e humanos. 

Mas tambem não pensamos como 
muitos que acabando o jornal está 
enfraquecida a associação, se nós 
damos esse passo é para a fortalecer 
em vista dos companheiros não que- 
rerem pagar o:jornal, já se vê que 
elle sendo feito pelos cofres socizes 


ea receita não dando para a des- 


za a associação enfraquece, e nós 
julgamos. que uma sociedade pode 
ter defficit quando em luta do con- 
trario não. : 

Demais nós mais de uma vez te- 
mos domonstrado que a sociedade 
não é forte pelo seu patrimonio ou 
pelo graude numero dos seus socios, 
mas sim pelo yalor dos homens con- 


-scientes que a compõem. 


Se esperarmes para realizar um 
feito qualquer que a maioria incons- 
ciente esteja de nosso lado nunca o 
realizamos; a minoria consciente, é 
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que, deve agir, porque os incons- 
cientes os seguirão como carneiros. 

Com o nosso jornal dá-se o mes- 
mo,Se os poucos companheiros cons- 
cientese que reconhecem a sua uti- 
lidade trabalharem para a sua ma- 
nutenção comenergia todos os outros 
os acompanharão, porém se deixa- 
rem-se levar pelo medo que se está 
apoderando delles—está morto fa- 
talmente. 

Por isso avisamos a centenas de 
companheiros que não veem á asso- 
ciação para vir e caso o não façam, 
não tomar nenhuma surpreza, se 
d'aqui a quinze dias não apparecer 
O Congresso. 

Nos vamos fazer quma tentativa 
para ver se publicamos um numero 
especial para o dia 1º de Maio, po- 
rém não o podemos afiançar. 


A Reacção. 


INMUNDICIES DA DEPUNTA 


«GAZETA OPERARIA» 





« Ha dias palestrando com diversos com- 
panheiros, disse-me um, que eu não havia 
respondido ao que a meu respeito dissera 
a «Gazeta Operaria»; eu fiquei surprezo, 
pois que nada tinha visto a que não res- 
pondesse ; e contestei o companheiro que 
assim me fallou, o qual prometteu trazer- 
me um pedaço da dita «Gazeta» para eu ver, 
o que muito lhe agradeço. 

. De posse agora desse retalho do jornal 
do Sr. Mariano Garcia, vi aque pontochega 
acovardia do mesmo senhor. Quando prin- 
cipiou a sahir da segunda vez a Gazeta elle 
amavelmente enviava ao Congresso muitos 
exemplares, o que nós retribuiamos com o 
Congresso, 

orém desde que o Sr. Mariano co- 
nheceu que nós não commungava-mos nas 
suas sublimes ideias, diminuiu a permuta 
e logo a seguir quando resolveu atacar- 
nos pensou tamhem que nós não haviamos 
deler as suas babozeiras e não nos mandou 
mais a sua folha ; o covarde queria atacar- 
nos mas não queria que nós soubessemos 
e isto até certo ponto é logico, elle não 
tinha consciencia do que ia dizer-nos e 
d'ahi o occultar-se. 

Nada se faz que não se saiba e feliz- 
mente ainda eu soube a tempo de lhe res- 
ponder: diz o Sr. Mariano que eu não res- 
pondia ao pé da letra e que perguntou de 
que vivo; que eu fui canteiro e hoje sou 
escripturario e redactor do Congresto: eu 
disse-lhe que eracanteiro e que disso vivia, 
o que continuo a afirmar se eu não fosse 
canteiro é que não era escripturario do 
Congresso, isto é que é certo. 

respeito de ordenados, que é o que 
causa a inveja do Sr. Mariano o: e 
francamente au sou pago de accôrdo com 
época e que trabalhando na pedreira já 
ganhei mais com menos encommodos, e 
tambem contam-se as dezenas os canteiros 
que ganham mais na officina do que eu de 
empregado do Congresso no tempo que 
mais ganhei. O informante do Sr. Mariano 
só lhe citou o ordenado de 3008, não lhe 
fallou com certeza que quinze mezes eu 
fiz gratuitamente a escripturação (Outubro 
de 1903 a Dezembro de 1904) um anno a 
1308; (1905) oito mezes a 2008 (Janeiro a 
Agosto de 1906) seis mezes a 3008, (Setem- 
bro 1906 a Fevereiro 1907) e agora a 2508; 
e com certeza disse-lhe que ainda tinha 
commissões remuneradas, como o Sr, Ma- 
riano diz na sua folha o que é certo é que 
desde que coordenado foi a 3008 nunca mais 
recebi nada de commissões, sóseo Sr. Ma- 
riano recebeu por mim. 

Dizo Sr. Mariano que devo defender 
isto com unhas e dentes, e mais abaixo diz 
be faço uma folha em que ataco os socios 

associação inconscientemente e outros 
de outras classes que me são superiores ; 
naturalmente é o Sr. Mariano. 

Ora isto é uma verdadeira patada do 
Sr. Mariano ; não se explicade outro modo. 
como éque eu defendo com unhase dentes 
o empregoe vivo atacando os meus patrões 
é impossivel, mas se explica ; é certo que 
eu defendia oempregose omeu nome fosse 
Mariano Garcia, porque acendia uma vela 


a Deus e outra ao Diabo e então longe de 
atacar os companheiros eusos defenderia 
pela folha, fossem elles os maiores traido- 
Fes, fossem bons socios, fossem elles tudo, 
desde que me desse o emprego. 

Mas cu não sou Mariano e por isso o 
meu desapego ac cargo que occupo está 
provado. com o meu gi imentono Con- 
gresso em que tenho criticado os que 
erram (segundo o meu modo de pensar) se- 
jam elles directores, socios, amigos etc:, 
além disto o emprego não é vitalício, mas 
sim para o que o fizer mais em conta 
e muitas vezes já pedi para ser substituido 
e se não foi a culpa não é minha. 

Diz que a principio foi inimigo da as- 
sociação, tenho a dizer-lhe que no prin- 
cipio da associação não me achava no Rio 
de Janeiro e nem trabalhava pelo officio, 
quando voltei e principiei a trabalhar, en- 


* trei para socio logo que me quizeram pro- 


por e até em poucos mezes foi nomeado 
director. 


Combati aassociação, (nuncao neguei) 
mas não em seus fundamentos e sim por 


- acções por ella praticadas e que ainda hoje 


condemno ; acho que ser contrario a uma 


* tendencia não é ser inimigo, salvo se essa 


tendencia aíffecta a totalidade o que não se 
dava. 


Mentor! é coisa que nunca existiu na 
classe, os nossos actos são discutidos li- 
vremente emassembléas e resolvidos pelas 
maiorias, e rarissimas vezes manifesto a 
minha E ee nos assumptos sociaes isto 
principalmente desde que sou a o (ei 

E se acaso eu fosse o mentor da classe, 
não estava arrependido dos meus actos, 
porque ella ainda não praticou acções no 
movimento social como as classes de que 


o Sr. Mariano e Melchior tem sido mentores 


e chefes. 

Jávae longa esta resposta e ainda nada 
disse do Sr. Melchior ; diz o Sr. Mariano 
que o Melchior nada percebe nem percebeu 

as associações o que não acreditamos, 
porque ainda a pouco elle estava empre- 
gado na sociedade dos carroceiros junto 
com o Sr. Mariano afazer discursos à acon- 
selhal-os a já agora celebre gréve pacifica; 
isto é eram os mentores, a quem os carro- 
ceiros pagaram por bom dinheiro Os con- 
selhos recebidos para perder a gréve. 

Diversas vezes vuvimos a voz do Sr. 
Melchior durante a gréve dos carroceiros 
a incital-os á «pacifica» á calma e á ordem: 
diz o Sr. Mariano que elle ganha: para 
viver a fazer cigarros, não o contestamos, 
mas ainda queriamos ver elle a fazer ci- 
garros e discursos no meio d'um pessoal 
numeroso e em reunião de gréve. 

Parece-nos que a exploração não:vae 
só no usurpar dinheiro, e que não foi neste 
sentido que attaquemos o Melchior; leva- 
ram a questão manhosamente para este 
terreno, no entanto se não nos falha a mg- 
moria o que dissemos do Melchior foi rela- 
tivo asua acção nociva e prejudicial no 
meio das associações opcrarias e não fomos 
os primeiros nem os ultimos a manifestar- 
nos da forma que o fizemos. 

Do Sr. Mariano tinhamos muito que 
dizer se ligassemos importancia às suas 
babozeiras sociologicas; mas altestam 
bem 0 seu caracter, o ser proprietario de 
um jornal operario de que viveu ;o arranjo 
com os carroceiros de cuja associação con- 
seguiu 500 réis por sociomensal para a sua 
gazeta oque era uma mina numa terra em 

ue ha mais de vinte mil carroceiros e co- 
cheiros ; façam-lhes as contas ainda que 
só uma quinta parte esteja associada ; ora 
isto não é exploração, são meios de vida, o 
diabo é que parece que elles deram pelo 
negocio. 


Olhe, para terminar, Sr. Mariano eu 
tenho sido realmente muito tolo em andar 
nesta vida e a lidar no meio operario ; se 
eu quando dei para isto desse para me 
estabelecer com qualquer negocio ou fa- 
brica em que occupasse nos meus serviços 
muitos operarios, é que eu as dava todas 
no cravo ; podia explorar os meus opera- 
rios a vontade que não faltariam Marianos 
e «Gazetas Operarias» que me bajulassem 
e illudissem os É da a troco de qual- 
quer cedula de k 

E isto tornava-se muitomais commodo 
do que viver q defender companheiros não 
acha Sr. Mariano. 

Concluo pedindo ao Sr. Mariano que 
quando tenha alguma coisamais a escrever 

e me diga a respeito, para me fazer o 
favor de mandar um exemplar da folha em 
que escrever para eu apreciar ainda que 
seja necessario eu pagar. , 











A” LUCTA 

E” incontestavel que os meus com- 
panheiros já se deviam ter revoltado 
contra as injustiças que cada vez mais 
os industriaes commettem. 

Mas é tambem incontestavel que 
as condições precarias dejunião e soli- 
dariedade em que nos achamos, impe- 
dem-nos de encetar uma lucta com 
vantagem garantida. 

No entanto, digo-vos, companheiros, 
qua a força das circumstancias ha de 
nos obrigar em breve a lançar-nos em 
um vasto movimento que, bem dirigido 
será ainda, segundo eu penso, a salva- 
ção da classe. 

O meu amigo e camarada redactor 
deste periodico ha mais de um anno 
que nos vem avisando e mostrando no . 
horisonte a tempestade que nos ameaça 
e finalmente ella está prestes a desen- 
cadear-se, já sentimos o roncar do 
trovão sobre nossas cabeças e quer quei- 
ramos quer não queiramos, ao destino 
não se foge e por isso eu já espero os 
acontecimentos tal e qual elle vierem. 

Penso no entanto que deviamos 
ter sido mais previdentes, isto é, de- 
viamos já ter traçado o plano do com- 
bate que nos offerecem os nossos adver- 
sarios, já que nós não tivemos ousadia 
para os provocar primeiro, e tantas oc- 
casiões temos tido para isso. 

. Perguntando ha pouco, ou melhor, 
observando e sondando qual o piano 
porque teremos de enfrentar os nossos 
inimigos, ouvi do camarada redactor 
que a lucta deve ser rapida e decisiva, 
dê o resultado que der. Citou exemplos 
£ mostrou as vantagens do movimento 
sevolucionario em contraposição ao pa- 
cifico; disse que era necessario todos 
agirem e não confiar em commissões 
cujos trabalhos ainda que feitos com a 
maior bôa vontade se tornam estereis, 
porque commissões começam a correr 
para os industriaes, para as autorida- 
des, para O governo e enquanto isso 
fazem a greve fracassa pelas deserções 

a falta de solidariedade traz sem- 
pre nestes casos e pelos intermediarios, 
que tudo corrompem até os mais con- 
scientes. ] 

Fazendo-lhes eu algumas objec- 
ções nojmodo porque elle encara o mo- 
vimento, respondeu-me que o capita- 
lista, o industrial ou o empreiteiro é 
quem precisa dos operarios sem os 

nada se faz, e que portante são 
elles que devem vir tratar com Os ope- 
rarios e não estes andar atraz delles a 
pedir-lhes como quem estende a mão á 

« Caridade. rê 

Não sou ix totum da opinião do 
meu amigo, porque acho que a grêve 
geral revolucionaria na classe no mo- 
mento presente nos é prejudicial e elle 
attendendo tambem a que nem todos 
encaram de seu modo a grêve nessas 
condições tem se obstado ha muito já 
de expor a sua opinião entre os cama- 
radas; mas não é esse O caso para que 
não se aproveite alguns dos alvitres 
expostos ; o que temos immediatamente 
é de ver o meio mais pratico de oppor- 
mos uma barreira á torpe exploração de 
que estamos sendo victimas, isto assim 
não póde continuar porque será nós 
prescindirmos dos nossos direitos e su- 
jeitarmos a todos os caprichos dos ex- 
ploradores do nosso suor. 

E' wma covardia nos conservar- 
mos indifferentes a ver a expoliação do 
pão de nossos filhos. j y 

Preparemo-nos companheiros, ain- 
da mesmo tarde. 


HIS OFFIGINAS 


Deu-se ha tempos nesta oficina um 
caso inacreditavel e que bem denota o es- 
irito odioso de alguns companheiros, con- 
a seus irmãos de trabalho. Um operario 
pediu trabalho, isto em janeiro, ao patrão 
e este respondeu-lhe que ia fallar com o 
encarregado nesse sentido, o que fez dando 
ordens ao encarregado para dar trabalho 
ao dito operario. Logo depois encontran- 
do-se o dito operario com o patrão recebeu 
deste ordem para ir trabalhar ; qual não 
foi porém, a sua sorpreza ao receber do 
encarregado o duro e secco não. Mettido 
em semelhante complicação, o operario 
procurou por-se ao corrénte das causas 
rque estava passando eperguntou ao en- 
tão mestre da Urca porque assim haviam 
peccecias com elle; e a resposta foi franca, 
isse-lhe que alguns companheiros do 1º 
telheiro se oppunham e que 
encarregado para não dar 


A. P. 





diram ao 
alho a tal 


vergonhoso, e nós pondo de 
inimisade que haja entre algum compa-, 





operario. Ora, tudo isto é simplosmente 
rte qualquer 


nheiro com o dito operario é que foi a 
causaque predominou, e talveza unica 
opposição, lamentamos, muito que o Sr. 
encarregado provasse tanta falta de censo 
dando ouvidos a questões particulares que 
em nada aflectam o movimento da officina 
e vão prejudicar aquelles que por qnalquer 
causa não lhes cahiram nas graças. 

Ainformação acima foi-nos fornecida 
de fonte limpa. : 


Cooperativa Nova. 


Praia da Saudade n. 18. 

E' simplesmente deploravel o quese 
passa nesta oflicina. além da mais infame 
exploração a que estão sujeitos os infelizes 
que allimourejam. exploração essa que to- 
cou o ultimo extremo, exploração que não 
supportamos nos dias da miseria de ou- 
tros tempos, mas que a covardia de hoje 
deixa passar sem o mais deminuto acto de 
rebeldia, e ainda agora veiu a luz o cara- 
cter egoistico que alli domina, augmen- 
tando a miseria dos operarios. 

K' o facto que havendo falta de pedra, 
resolveram os illustres socialistas que 
outrora roncavam dentro da nossa asso- 
ciação, e que hoje compõem aquella com- 
mandita, que os mestres não esperassem 
por pedra, fazendo-se para isso esperar os 
operarios, de fórma que acabam dois ope- 
rarios as suas pedras ;to meio dia, e ha pe- 
dra cortada na roxa, mas estão dois mes- 
tres para acabarem a sua*no dia seguinte á 
mesma hora, isto é um dia depois, enão ha 
possibilidade de a essa hora ter outras pe- 
dras em condições de lhes dar, faz-se os 
operarios esperar até quando os mandões 
queiram, e as duas pedras cortadas espe- 
ram tambem que os mestres acabem para 
as ir fazer. 

Este systema até hoje nunca teve exe- 
cução nas outras ofíicinas, mas teve-a na- 
quella por, ser propriedade de antigos 
compan eiros que muito bem pregavam a 
igualdade, as oito horas de trabalho e o 
augmento de salarios. 

Realmente nuuca pensemos que elles 
tivessem coragem para tanto, mesmo sendo 
nossos adversírios suppunhamos que não 
teriam tão mãos instinctos, mas ninguem 
——póde ser superior ás suas miserias. 


Na cova do Inferno. 


Os antigos camaradas que formam a 
quadrilha estabelecida no extremo do mor= 
ro da Viuva, estão começando a deitar as 
manguinhas de fóra, e-então vem com ares 
de quem não quer deixar ficar mal os coo- 
perativistas de 1905. 

Desde dezembro alardeiam, ter um ge- 
rente supimpa, que os vae enriquecer ele- 
ctricamente e que obra não lhe falta. 

Ao gerente não contestamos as suas 


« bellas qualidades, mas o seu tempo já pas= 


sou, e já o dissemos, lamentamos que se 
deixasso illudir, indo servir aquelles que 
muitas vezes 0 chamaram ladrões. 

- Aos ex-camaradas que tanto alar- 
deiam inteligencia, dinheiro e obras te- 
mos a dizer que acabam de proceder com 
o maior safardanismo de que ha memoria 
nos annaes da nossa collectividade, 

Ainda até hoje não houve mestre al- 

m que fosse fazer obras de outros col- 
egas, a quem os operarios tivessem de- 
clarado greve por qualquer motivo, mas 
isto desconheceram completamente os 
bandidos que formam a quadrilha Costa 
Albino da cova do inferno. 

Vendo elles os operarios da firma 
Querido & Santos em luta para rehaver 
os seus salarios não trepidaram em offe- 
reccr-se para lhe acabar as obras, que 
estão fazendo, tendo os operarios da offi- 
cina em greve, quando es a terminou, vol- 
tado ao trabalho apenas em parte pois 
que, fazendo-se a obra em outra officina 
não havia trabalho para todos; como isto 
é bello!... 

Como nosso jornal tem os miseros 
procedido da mesma forma, senão peior, 
em outro tempo escreviam contra os mes- 
tres e cooperativistas quantas asneiras 
queriam, hoje dizem nem querer ver o jor- 
nal ameaçando de o queimar, a ponto de 
ser preciso o proprio gerente dizer-lhes 
que se não o querem que não o acceile. 

Pobres ignorantes! fazci-nos uma dis- 
feita em queimar o jornal! 

Olhae, até lhe “podeis passar recibos 
e no fim lambel-os para seccar, talvez vos 
seja mais util e podeis evitar a despeza no 
frege enriquecendo assim mais depressa. 

Ah! canalhas, o que vós! precisavas 
bem o sabemos; mas ainda não é tarde ! 


NO «Jannuzzl : 


Continua em evidencia o Bacurinho, 
aquillo agora é um tal dar-lhe com gan- 
cho,e a inconsciencia. de alguns cama- 
radas; lá para o fim do anno uma grati- 
ficação de millibras é pela certa. Afinal 
talvez queelle tenha razão, os operarios 
não sabiam bem o que queriam e conten- 
taram-se com a empreitada; agora até pa- 
rece que tem outra vida a officina, não no 
geral, mas para alguns. Como somos in- 
conscientes companheiros ! 

O Bacurinho agora diz 

á levam menos dois e tres dias e vós não 
he podeis contestar, no entanto pensaes 
que ganhaes mais, eo mais certo é rece- 
beres de ordenado como até aqui, quem 
lucra é o Rea & os que assim procedem 
pda À as para ver nocao iss 

o uma prova de pouca serie- 
fado no trabalho, : Ni 

Companheiros, lembrai-vos que nessa 
officina não ha tarifa, e que portanto de- 
veis trabalhar como antigamente, porque 
ainda que trabalheis mais, não vos paga- 
rão o valor, Porque vós já tinhas 0: 


e as pedras 


* pague; 


nado feito, e quem lucra com o vosso tra- 
balho exaustivo repito é o patrão. 


No Querido : 


Esta nova oflicina já quer celebrizar- 
se por actos detestaveis. 

O Sr. João Querido não está proce- 
dendo como prometteu a commissão quan- 
do ainda erasocio do Sr. Santos; pois dis- 
se que se separava deste, mas que queria 
estar sempre de bem com o Congresso e 
vio tambem o Sr. Querido que o Congresso 
depositava-lhe e bem assim os operarios, 
toda a confiança. 

No entanto somos obrigados a honrar 
esta secção com a sua officina, pelo facto 
de o Sr, Querido ou o seusocio Sr. Peneda, 


- não pensar já como a principio; os Srs. 


viram que a questão Machado importava 
além do pagamento, na despedição de 
dous ou tres traidores da nossa collecti- 
vidade o que se levou a effeito em parte; 
como é que agora na sua nova officina ad- 
mittio um desses traidores e segundo nos 
informam fazem questão fechada que elle 
alli trabalhe? ! 

Isto não é serio Sr. Querido, e fique 
sabendo que ninguem as faça que as não 
quanto ao Sr. Peneda admira 
muito tal procedimerito nem parece de um 
companheiro socio do Congresso, emfim 
donde se não espera é que apparece ; isto 
assim comu apareceu no seu c rebro o bo- 
letim fantastico do abatimento dos vinte 
por cento no trato das obras para o Con- 
gresso ; quem sabe se o senhor faz isso e 
quer bolur as culpas para os seus antigos 
companheiros, talvez. 


No Machado. 


Esta é a oflicina comica da classe, 
finge o mestre Machado de ter um socio 
que é nada mais nada menos que o refinado 
tratante Domingos Ribeiro, o typo mais 
immundo da classe, completo ignorante, 
sem educação alguma, elle faz dos opera- 
rios que tem a infelicidade de com elle 
trabalhar peor do que cães ; e infelizmente 
ainda não apareceu quem lhe cortasse as 
orelhas eo mandasse lá para a terra delle 
(elle tem patria) mandar porcos, t 

Mas lembre-se que se demorar por 
aqui muito tempo ha de tomar uma lição 
em regra para ver se entra no numego dos 
homens. 

E o Rolhas, Sr. Machado? quando é 
se o senhor cumpre a sua palavra ? Já não 

sem tempo. 


No Matacão. 


O Sr. Moreira é afinal de contas um 
grande caloteiro, não paga os cem mil 
réis que deve aos seus companheiros e 
ainda tem o descarameénto de andar a 
mandal-os, feito um tiranete da roça a 
mandar escravos ; quando é que o senhor 
tomará vergonha? O senhor ainda não sa- 
berá de quelado é a sahida da barra do Rio 
de Janeiro ? se não sabe nós o ensinamos 
brevemente porque temos de alli passar e 
podemos leval-o pelas orelhas ao menos 
cl seo frio aonde o faremos dar um mer- 

0. 
Tenha vergonha do contrario nós o 
ensinaremos em breve fique sciente, po- 
nha-se d'aqui para fóra porque é indigno 
de estar no nosso meio. 

Lembra-se de uma officina proxima a. 
que é encarregado que lhe pediram oito 
cunhaspara um corte grande, emprestadas 
e o senhor negou miseravelmente? deve 
lembrar-se ; pois desde esse dia está com a 
corda ao: pescoço, ao menor movimento 
apertamos o laço. 

No Congresso. 

Disse-noso redactor d'O Congresso que 
talvez fosse este o ultimo numero deste 
periodico, por isso não podemos passar ao 
menos pela ultima vez de honrar esta 
secção com algumasobservações áofficina 
social assim ella é chamada. : 

Ha dias um operario insultoucomo em 
nenhuma outra dois companheiros que 
tiravam uma subscripção. ; 

Um outro de estatura baixa, doeu-lhe 
muito a mudança de systema de trabalho, 
mas obrigado pela maioria conformou-se ; 
porém agora, manhoso como é não bota 
mão a nada para ajudar os outros nem a 
pe qualquer ra para o telheiro ; é 

om dar-lhe uma lição de moral. 

Agora já não parece allia S. Casa; é 
que tem que se tocar para o páu b 

Continúa a aglomeração de operarios 
que difliculta a marcha do trabalho na 
verdadeira ordem, seria bom que antes de 
alli arrimar se procurasse por vutras 
partes, 


. 


O Reporter. 

NOTA. —E' provavel que não saia tem- 
porariamente esta folha segundo me disse 
o redactor; se assim acontecer des- 
culpa a todos que por acaso olfendesse, 
declarando que isso fez foi socialmente 
pois que particularmente nada tinha com 
os que me lêem. é 


À VIDA DE UM OPERRRIO 
OU ESPELHO DOS TRABALHADORES 


Este romance original que temos 
publicado em folhetim desde o nu- 
mero 6 d'O Congresso e em condi- 
ções de se brochar só terminará no 
numero 74 d'O Congresso. 

Previno portanto, aos que o col- 
leciono para fazer o livro, que caso 
a publicação do periodico seja sus- 
pensa, é temporariamente, e logo 
que reencetemos a publicação, con- 
tinuará, o folhetim atéa sua con- 
clusão; não devendo portanto os 
companheiros desfazer-se da col- 
lecção. 


pal ia 


OBSERVAÇÕ ES 


Companheiros: 


A commissão administrativa da 
Cooperativa Social vem por este 
meio pedir o todos os Srs. associa- 
dos que se inscreveramna lista para 
o levantamento dos titulos que or- 
ganizam o capital da mesma Coope- 
rativa e que ainda não entraram com 
a quantia que subscreveram a vir 
fazel-o na occasião que se lhes apre- 
sentar mais opportuna para o bom 
andamento da nossa industria. 

Ha dias que a commissão passou 
uma syndicancia aos materiaes exis- 
tentes na officina onde encontrou 
um empate superior a vinte e dous 
contos de reis; já vêdes Srs. asso- 
ciados que senado o nosso capital de 
desenove contos (incluindo o em- 
prestimo do nosso Congresso que é 

e dez contos) não podemos traba- 
lhar sem difjiculdade visto que o 
empate na cfficina é superior ao ca- 
pital. 

Aquelles que se inscreveram na 
lista para o levantamento de titulos 
e que ainda o não fizeram podem 
portanto vir fazel-o certos de que o 
seu capital está bem garantido, e se 
os companheiros o fizerem em breve 
se verá na officina terminada a sus- 
pensão dos companheiros tempora- 
ria como tem succedido (o que se tem 
tornado desagradavel á commissão) 
e uma vez tendo nós capital para o 
desenvolvimento do nosso negocio 
poderemos facilmente empregar to- 
dos os companheiros que se acham 
desempregados e isentos de suspen- 
são temporaria pois que temos tra- 
balho na officina o bastante para le- 
var a effeito o que aqui fica dito e 
que é todo nosso intuito e desejo. 

Pedimos pois companheiros para 
que não hesiteis em concorrer com 
o vosso auxilio material para que a 
commissão vos possa prestar os ser- 
viços bons como d'ellaesperaes. 

A commissão espera de vós a con- 
currencia para o pedido que vos faz 
certo de que tem garantia bastante 
para offerecee :aos socios em troca 
do seu capital. 

À commissãoi 


secerdanas 


Collecta 


PromoviDa PELO CONGRESSO UNiÃo DOS 
OPERARIOS DAS PEDREIRAS, EM FAVOR DO 
socio MANOEL ALDIR : 


Quantia já peniana: 748500. 

Officina Mandin (Praia da Sau- 
dade) Manoel Gomes Vieira, Manoel Tei- 
xeira, Antonio Ferreira Monteiro, Bérnar- 
dino Gonçalves, Joaquim de Oliveira Ma- 
chado, cada um |$; Manoel Gonçalves, 
Joaquim Francisco, Antonio Ferreira Cam- 
pos, cada um 500 réis. Somma 68500. 

Officina dos Araujos: José Lopes Adão, 
28; João Fernandes, 1$500; Manoel No- 
gueira Thedim e José Martins cada em 500 

« Somma 48500, 

Officina do Jannuzzi: José Gonçalves 
Raymundo, 28; Manoel S. Gameleiro, 
Domingos Adriano, Jogo Gonçalves de 
Queiroz, José Domingos, José Ferreira 
Bertholo, Joaquim Ramalho, José Ferreira 
Ribeiro, Domingos Ferreira, Antonio de 
Oliveira Branco, Manocl Romão, Domingos 
S. Peneda (2º), Antonio Bastos, Antonio 
dos Santos, Manoel Pereira, Nuêé Escobar, 
Manoel Fonseca, Alberto Marques de Al- 
meida, cada um is; Ventura Ferreira Go- 
mos a réis. Somma 195500, Total 1058000. 


convidado o socio José Lopes Adão 
a vir receber o restante. po 


- Convite 


O Thesoureiro convida a comparecer 
nesta Secretaria, á iRua do Calicinm 207, 









os companheiros que trabalhavam na offi- 
cina do Matacão em Junho de 1905, quando 
se declarou a gréve por causa da pe- 


rativa me alli sé fundou, a saber: 
fustino Gomes da Silva, Bento Rodri-. 
gu , Manoel da Silva Santos, Antonio de 
ouja Dias, Francisco da Silva Loureiro, 
Joaquim dos iSantes Catulla, “Augusto 
Ribeiro, Eurico Paiva, Manoel Paifer, Al- 
binó de Oliveira, Aquilino Fraga, Francis- 
co Poreira dos Santos, Zeferino José Car- 
neim, Antonio ea rr Marcellino, Joas 
uifh Santos Coim Albino da Silva 
aih, Alberto da Silva Loureiro, José ar- 
neimo e mais alguns que alli tenham tra- 
aliado e perdessem tempo na gréve. 
Devem pg ret no dia 2 de Abril, 
ás Thoras da noite; o que faltar, depois 
nãotem diretto a reclamação algu 


Quadro Negro 


ha-se exposto na -nossa Secretaria O 
Quidro Negro com os nomes e 1 em 
qué residem os operarios que foram trahi- 
lots á gréve dos Pedreiros Portuenses, 












GE 


“a. 


1 


"+: seja, assim qne a mulher ig' 


- influencia que a mu 


: verdade, e admitlir sem prov 


“faz fanatica, e leva o fanatis 


menino as velhas theorias quiel 





Luz para a m 


(CONCLUSÃO) 


Temos que dote a 
her exereda socie- 


e. 

Ella é encarregada de for 
mens, ageis e intelligentes, quem de di- 
rigir a sociedade, ao cumprênto dos 
seus destinos ; ella reinando [ 
omnipotente no seu logar, influ( maneira 
do proceder do seu marido em tis pensa- 
mentos, até em suas crenças eljé que em 
continuo contacto com seus gados, os 
faz pensar e sentir, o que pen e sente; 
ella, emfim, é que por a grandfnfluencia 
que exerce na familia em ger, impulsa 
os actos mais graves e transcéêntes, que 
tem logar na sociedade. 

k Assim o comprehendeu o quto poder 
romano, que começou a sua 
conquistando a mulher, princ 

ças a esta muitos reis e i »radores ; 
por conselhos de suas esposag: mães, se 
converteram á religião cathéca, decla- 
rando-a religião do estado; setindo o ca- 
tholicismo o seu caminho de jopaganda, 
se vê que a mulher desempenj um papel 
importante com a sua intelligícia, é ain- 
da a vemos astutamente aprezga por 0 Ca- 
tholicismo e vê nella o apo principal 
do desequilibrado edificio, fpergue do 
odio e da intolerancia. 

A mulher cujo organismohz que pre- 
domine nella a imaginação soe à intelli- 


Imente, e 


; gencia; se encontra predispata: sempre 
e a sua inteligencia, não s athe suffl- 
cientemente com aptidões par poder jul- 


com recto juizo, e distingir b erro da 
Ser 7 - E do o so- 
bjurdo que 

te inca- 
ejuencia o 


renatural e maravilhoso, por 


az de raciovinãr, toma com 
also como verdadeiro, leva glá a exage- 
ração das theorias e praticas éligiosas, se 
seio de 
sua familia, donde se deixa seftincom todo 
o das suas consequendas/funestas, 
infiltrando e até impondo n/ coração do 
tem por 
verdades absolutas; fazendo| deste modo 
do menino um homem, que 3 não abre a 
sua alma aos effluvios vivific de do se- 
culo; será um imbecil, ou uh hypocrita, 
que anatematisará o progress e ao adian- 
tamento da sciencia e predicalá o extermi- 
nio das idéas livres, iii vu egoista, 
que vestirá acaso 0 habito pjra fazer de- 
is das prencas: dos demais um negocio 

e propria utilidade. 
- Será preciso enumerar tádas as fataes 
consequencias que a ignorantia e fanalis- 
mo da mulher occasionam na familia e na 
sociedade a que serve de demgra no seu 


- caminhar por as vias do prog 


Devemos, pois, pedir um dh-e outró 
dia, a instrucção para a mulhe! e traba- 
lhar, sem treguas nem descança para evi- 
tar estes males, porque é instrundo-a que 
teremos o -unico meio de batel-os, 
affastando-a de certos centros 4 de a mu- 
lher só recebe uma instrucção totinaria e 
deficiente, ligando a sua intelligencia à 
verdade mutilada, noções erradas c falsas 
gerfcações, os factos mais importantes 

esfigurados, sempre isso convênha aos 
monopolisadores do ensino que, influcn- 
ciados pelo catholicismo, nem à propria 


Historia ensinam direito. 


Dando-lhe uma instrucção Lordadels 
ra, utile racional, desenvolverá a mulher 


paganda gp mas seres intel 


eriferio e a aptidão para discorrer com 
acerto, fazendo da sua intelligencis um 
instrumento de utilidade á familia e al 


” cançando o enaltecimento necessario para 


viver enobrecida no scio da sociedade 
moderna. 

Uma vez adquirindo uma illustração 
solida e proveitosa, terá penetrado a luz 
no seu espirito e sentirá no coração os im- 
pulsos do nobre, do elevado, do divino e 
ouvirá com deleite a voz da civilisação e as 
doutrinas do racionalismo; e por si pro- 
prias- farão correr como caudaes crystali- 
nas a corrente das novas ideias, abas as 
farão accessiveis ás alturas resplande- 
centes e serenas do ideial que aspiramos. 

Então não será a mulher o entrave á 
marcha do progresso, e sim um factor po- 
deroso que fará accender o homem á per- 
feição! Então não fará de seus filhos: ho- 

"mens hipocrytas e rotineiros que preten- 

dem aes pnasão moral da humanidade, 

igentes, homens geniaes, 

que sentirão a sua alma infiltrada dos 
nobres ideaes e de purissimas virtudes. 

Não será tão pouco quem affaste seu 
marido de tudo o quanto traduza liberdade 
mas será quem accenda a chamma bri- 
lhante da ideia livre, enfim será quem o 
impulsione a tomar medidas que melho- 
rem a situação social. 

O seu logar será. radioso: será onde 
reinem o amor e o bem, num recinto onde 
o fanatismo não forme essa atmosphera do 
mal, que separa muitas vezes a esposa e a 
filha do pae livre pensador. 

Os que desejamos o triumpho das dou- 
trinas do racionalismo, anhelando que a 
verdade impere em todas as consciencias, 
trabalhemos isem descanço para redimir à 
mulher da ignorancia, firmesg na convic- 
eai de que quando a mulher deixe de ser 

nstrumento do orgulhoso poder romano, 
para se converter em illustrada directora 
do lar domestico, onde alentará os gran- 
des ideaes, então e só então o homem 
marchará com passos seguros afim de 
conseguir os seus fins. 

Emancipada a mulher da degradante 
tutella do erro. nada desviará o homem 
do seu objectivo sublime, podendo então 
gar na nossa consciencia um sol de ver- 

ade. 
Do Germen 
DoLorEes NOVAES. 


Traductor—J. S. Loureiro. 


meme 


— COOPERATIVA SOCIAL 


A officina social está emfim 

puneaiohando regularmente, já alli 

rabalham muitos companheiros 

eé de suppor que o progresso da 

mesma seja um facto, graças a boa 

geração eadministração que se acha 
sua frente. 

O que se torna necessario é que 
os companheiros que trabalham nas 
officinas dos industriaes ou coope- 
rativas independentes, não desmo- 


ralizema officina social como sabe-- 


mos que alguns teem feito; os mes- 
tres gue muito justamente são nos- 
sos adversarios, apesar de viver á 
custa do nosso suor, já são o bas- 
tante para nos desmoralizar e elles 
o fazem covarde e infamemente, 


acreditam nas suas labias, dizendo- 
lhes para mais facilmente os explo- 
rar que Cooperativa Social reiaixa o 
reço das obruse que não as púde 
ralar só á força de barato. Até tive- 
ram o descaramento de espalhar o 
boato que o Congresso distribuira 
um boletim em que deliberava tratar 
as obras mais barato vinte por cento 
que qualquer orçamento. 
ra, este procedimento dos srs. 
capitalistas, é um canalhismo revol- 
tante, alem de ser uma falsidade, 
que inimigos leaes eram incapazes 
e inventar ; no entanto elles assim 
rocedem e infelizmente é possivel 
es gua os acredite, mas a ver- 
dade é soberana e hade fatalmente 
confundir os hypocritas. 
é hoje, á tres mezes que a of- 
fisina funcciona, ainda não se rela- 
xou o preço de qualquer obra ; ea 


“prova está bem vista, os nossos ge- 


rentes, tem feito orçamentos para 
mais de trinta predios, e não tem 
tratado mais que meia duzia dessas 
obras ; ao contrario tem feito certos 
industriaes echefes decommanditas 
que já tiveram o miseravel descara- 
mento de rebaixar em orçamentos 
da Cooperativa Social até cincoenta 
por cento; e dizem aos operarios 
que o Congresso relaixa tudo, e que 
está tudo desgraçados sendo elles 
proprios os desgraçadores. 

E* certo que ha excepções de 
alguns antigos industrises que sa- 
bem ainda assim manter digna- 
mente a altura da nossa arte ; mas 
esses que são em numero rezumi- 
dissimo estão como a Cooperativa 
Social sujeitos ás traições e tratanta- 
das dos nossos exploradores que a 
cinco annos a esta parte se tem esta- 
belecido isoladamente vu em com- 
manditas e em biscateiro. 

Companheiros, vós tambem ten- 
des alguma culpa do estado a que 
chegamos, por vos sujeitar em algu- 
mas officinas a trabalhar por todo o 
preço e ainda acreditar nas menti- 
ras dos exploradores do vosso suor. 

Se alguem ousar contestar-nos 
achamo-nos habilitados a ir provar- 
lhes quaes as obras que esses ex- 
ploradoradores tem rebaixado, 
quanto montanf”as differenças, e 
quem assim tem procedido. 


CORRESPONDENCIA 


La Paz, (Montevidéo) março 1907. 

Acto de solidariedade : Em todos os 
momentos podem os obreiros demonstrar 
o estado de consciencia em que se acham; 
todos os actos são propricios para praticar 
demonstrações. Assim succedeu em La Paz 
(Muntevidéo) com o motivo do fallecimento 
























nhciro Angelo Delavalle, thesoureiro da 
«União de Picapedreiros de La Paz». 

O corpo deste companheiro foi instal- 
lado no centro social e acompanhado alli 
por todos os obreiros até o dia seguinte ás 
) horas da tarde, hora em que foi con- 
duzido a mão até o cemiterio. 

Este dia foi um dia de silencio para 
todos os picapedreiros e mais obreiros da 
localidade, nem um só foi ao trabalho; os 
Ee eli de Montevidéo distantes 16 

ilometros, os de Chacarita distantes 26; 
e os de Passo Molina distantes 1º; avisa- 
dos do successo abandonaram tambem o 
trabalho, para concorrer a grande mani- 
festação de luto; formando assim um 
grande dia de silencio entre todos os pi- 
capedreiros. 

A's 3 horas foi-se formando a grande 
columna, que em outros tempos levava a 
frente a cruz, symbolo do obscurantismo, 
levava hojeo estandarte social de côr rôxa, 
com o compasso, esquadro e maceta ao 
centro, emblemas estes do progresso com 
tres estrellas negras, que representam as 
trevas em que os escravisadores de nossas 
forças e de nossa consciencia, nos hão tido 
submersos e tem aos que continuam sendo 
escravos modernos. 

O estandarte social flamejando á frente 
parecia guiar-nos adeante a luta para des- 
truir a exploração do homem pelo homem. 
A grande columna obreira seguia silen- 
ciosa e na mais perfeita ordem, ouvindo 
as notas de uma marcha funebre que uma 
banda exccutava para que nada faltasse a 
grande demonstração. 

Ao chegar ao cemiterio, sitio aonde 
tambem apezur meu tem que chegar os 
capitalistas abandonando as grandes com- 
modidades usurpadas aos productores in- 
conscientes ; alli ante Os restos do que foi 
nosso companheiro, Delavalle, fizeram uso 
da palavra varios companheiros que recor- 
daram que Delavalle foi bom companheiro 
no trabalho, incansavel da lutapela eman- 
cipação ; digno de imital-o em tudo; re- 
cordando tambem as necessidades que 
soffremos os que tudo creamos e as re- 

alias e gosos dos que nada produzem ; 

azendo um chamado a todos os obreiros a 
união, para que com a união façamos che- 

ar breve a data da igualdade economica e 

a liberdade e fraternidade humana. 

Tambem me é grato communicar aos 
companheiros do Brazil que nestas regiões 
do Prata se luta sem tregua, formando-se 
em todas as partes, sociedades de resis- 
tencia, pelo que esperamos que muito breve 
estaremos todos unidos para a luta, 


RESTITUTO ViILABOA. 


cms 
PARA PROPAGANDA 


Vende-se nesta redacção 


A Greve Geral-—Versão portu- 
gueza por E. S. R. T. a 200 réis. 

A Propriedade e o Socialismo 
— por Claudio de Liste, em portu- 
guez a 100 réis. 

4 Anarchiaea Egreja—Por E. 
Reclus e G. Guiou em portuguez a 
100 Téis. 

0 gre querem os anatchistas— 
Por Jorge Thonar em portuguez a 
100 reis. 

Bases do syudicalismo — Por 


as suas faculdades superiores, habituan- 
do-se á reflexão e adquirindo um recto 
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Prendem, encurralam, assassinam em nome ds jus- 
tiça, céga dos olhos, mas ávida das mãos para receber o 
ouro ; lançam os pobres para dentro das enxovias, e, se 
acaso a luz da sua innocencia fôr mais viva que a que 
ilumina os olhos vendados da justiça, então mandam-os 
embora, dizendo lhes: «Audae que tivestes sorte! Pro- 
vou-se à vossa innocencia, e agora ide em paz! » São os 
defeitos d'estas e quejandas justiças, as mólas motoras 
que em todos os tempos teem impellido os povos para uma 
reacção permanente contra os governos. Ainda não soou 
a primeira hora da verdadeira civilização na Earopa; 
todas as nações ainda permanecem no barbarismo dos 
Cezares : lá fóra, castiga-se um crime com outro crime, O 


sangue dos innocentes por muitas vezes tem corrido nos , 


patibulos, misturado com o dos criminosos, dignos ainda 
do perdão que sabe fizer homens de bem, e faz arrepen- 
der os mais . endurecidos assassinos; aqui, são lançados 
para o fundo das enxovias, e esquecidos, como se 0 car- 
rasco já os houvesse estrangulado na sua terrivel corda 
de esparto! 

Alice não tinha nos labios uma palavra de recrimi- 
nação para os seus algozes. Os seus olhos haviam perdido 
parte da luz que 0s illaminava; o Beu rosto estava pal- 
lido, mas resiguado, como se caminhasse já para o loga” 


* domartyrio. Estava innocente, mas não era elle o unico 


que ali havia. Logo depois que deu entrada na enxovia, 


- escapou-se-lhe do peito estas palavras, cido so fosse O 


suspirar de uma dôr profunda : « Eu estou innocente ! » E 
cobriu o rosto com as mãos. Era por sua mãe que elle se 


“afíligia. Approximou se d'elle então um dos presos que 


passeiava de canto a canto do recinto, e disse-lhe : 


não só junto aos constructores e pa- 
trões, como ainda aos operarios que 
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inventado um expulsivo mais forte que a dynamite! .. 
Alice, esse infeliz companheiro ama Albertina, a filha do 
nosso patrão ! Procurae, trabalhadores, procurae n'isto a 
explicação de um problema social, e dizei se não «ncon- 
trareis por toda a parte o odio da burguezia ; a burguezia 
que n'outro tempo se chamava feudalismo, e hoje se 
chama nobreza hereditaria! Escolhei! E dizei se algum 
dia podereis esperar cousa alguma dos que vos exploram, 
e vos apertam (cuspindo) a mão, só no momento em que 
precisam do vosso voto para cs ajudar a subir na escada 
da vossa forca ! Fallai, escravos ! 

Acabou de proferir estas palavras, e cruzou de novo 
es braços profandamente commovido. 

— Elle hoje vem com a maluquice, disseral alguns 
operarios. 

— Eu não endendo nada do que elle disse, exclamou 
um outro. Mas, estas vozes foram suffocadas e contestadas 
pór tresou quatro trabalhadores. 

Alvaro, o aprendiz, não havia perdido uma só d'a- 
quellas palavras, e approximando-se d'aquelle homem 
que representava para elle o proprio deus, pegou-lhe em 
uma das mãos, beijou-a, e poz-se a chorar, quasi de joe- 
lhos, e sem poder dizer palavra. 

Esta scena perturbou o animo dos espectadores. 

N'este tempo, alguem agitava a campainha que dava 

So signal da entrada para o trabalho, cinco minutos antes 
da uma hora depois de jantar ; e os jornaleiros disseram 
por entre dentes ; «lá nos roubaram mais cinco minutos 
na hora do descanço!» 

Ainda n'aquelie tempo chamavam hora de descanço 
a esse instante em que o burguez diz ao trabalhador ; 


operario. Emilio Pouget em portuguez a 200 
ia 4 de Março falleceu o compa- Tels. 
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O CONGRESSO 


e ee e e nm 


Jollecia 


PromoviDa PELO Coxcrrsso União DOS 
OPERARIOS DAS PEDREIRAS A FAVOR DO 
socio ANTONIO Jos DE CasTRO 
Officina do Vinhas: Jesé Gonçalves 

de Abreu, 2$000; José Lopes, Joaquim Pe- 

reira, José Teixeira, Joaquim Francisco 

Loureiro, Antonio Ferreira Nunes, Zul- 

miro Soares de Magalhães, Ignacio In- 

suelo, ceda um 1000; José Senra. Antonio 
de Oliveira Maia, João Dias de Carvalho, 

Agostinho Marques, Ventura Moreira, Sil- 

vestre da Silva, Domingos Duarte, cada um 

b00 reis. 

Somma 128500. 

Officina Mandim: Manuel Gomes 
Vieira, Joaquim Teixeira Medalhas, Aredo 
Affonso, Manuel Loureiro, cada um 1$000; 
Joaquim Rodrigues, Francisco Marques, 
Alberto da Silva, Antonio Ferreira Cam- 
pos, coda um 500 reis. 

Somma 6$000. 

Officina do Bom Pastor: Guilherme 
Marques, Manuel Justino Barbosa, Anto- 
nio Rodrigues de Souza, Manuel José da 
Silva, Constantino José Pimentel, Antonio 
Romeiro, cada um 1$000; João Pessôa, Ju- 
lio S. Motta, Serafim Felicio, Antonio Va- 
lente, José Bento, cada um 500 reis. 

Somma 88500. 

Officina Querido & Santos: Celestino 
Carneiro, Manuel Rodrigues. Augusto da 
Silva, Francisco de Oliveira, Luiz Morcira 
da Silva, Antonio Seabra, Manuel Gonçal- 
ves, Alvaro Bernardino Barbosa. Francisco 
Alves Peneda, Antonio Sanios Zenha, Ber- 
nardo de Azevedo, Antonio Gomes, Jon- 
quim Ferreira, Manuel Nogueira do Val, 
cada um 18609; José Affonso, Antonio 
Vieira Braga, José Maria Calçada, Antonio 
de Oliveira Leite. cada um 509 reis. 

Somma 168 00. 

Officina de Joaquim Teixeira: Fran 
cisco S. Gabriel, Albino Ribeiro, Joaquim 
de Oliveira Branco, Manocl S. Santos, 
Joaquim da Silva, Antonio da Silva. Anto- 
nio Pacheco, Joaquim José de Almeida, 
Joaquim da Rocha, Manuel da Rocha, Ma- 
nuel Bernardo Ferreira, Angelo Soares de 
Castro, Domingos Ferreira Álves, Theoto- 
nio Moreira, José Ferreira, cada um 18000; 
Joaquim da Silva Reis, Manuel Moutinho 
da Silva, Manuel Silva, cada um 500 reis. 

Somma 168500. 

Officina Araujos: Jofo Fernandes, 
1$500; Manuel Nogueira Thedim, José 
Martins, cada um 500 reis. 

Bomma 2$500. 

Cooperativa Social: Manuel Coelho 
Fiusa, E$000: Antonio Coelho, Antonio da 
Silva Abreu, José Pereira Lessa, Manuel 
Gonçalves Paranhos, Manuel José Martins, 
José Dias, Manuel Pacheco, cada um 1$000. 

Somma 128000, 

Officina da Providencia: Manuel de 
Almeida Cardoso. Luciano de Oliveira. An- 
tonio Guimarães, Domingos de Carvalho, 
Antonio de Assumpção Cardoso, Domin- 
gos da Costa Dias, Manuel Rodrigues Fer- 
reira, Joaquim Lopes da Costa, cada um 
18000; Albino Martins F. Santos, Antonio 
Coelho, Manuel Francisco, Miguel P. Ma- 
galhães, José Martins, cada um 500 reis. 

Somma 108500. 

Officina Penetra: Boaventura Fran- 
cisco Moreira, Manuel dos Santos, Joaquim 
de Oliveira Pinto, Alberto Moreira Gomes, 
Antonio Luiz Campanha, Joaquim Rodri- 
gues da Costa, Manuel Correia dos San- 
tos, cada um [$000; Manuel Marques da 
Silva, Luiz José de Lima, Joaquim dos 
Santos Maia, José Pereira, Joaquim Pe- 
reira, Eduardo Lopes, Antonio Zenha, An- 
tonio Ferreira, cada um 500 reis. 

Somma 118000. 
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Officina Moreira & Duarle: Manuel 
Pacheco, Joaquim Bernardo. Lourenço de 
Mello, cada um 18900: José S, Bastos, Ma- 
nuel Rodrigues, José Francisco Pereira, 
Antonio da Silva Santos, Antonio Fer- 


reira, Manuel Ferreira Povoas, Serafim 


Fernandes Marques, Domingos Teixeira, 
cada um 500 reis. 

Somma 7800. 

Officina de S, Diogo: Manuel Fernan- 
des da Silva, Ernesto Monteiro, José Fer- 
reira Campinho, José Antonio da Silva 
João Vianna Domingos Ferreira, Manue 
Pereira, cada um 1$090; Francisco de Sou- 
za Loureiro, Antonio Vidal Martinez, Ber- 
nardino Teixeira, Adelino Gonçalves Pe- 
reira, João Rozas, José Bento Caldellas, 
João de Freitas Costa, Manuel Couto, 
Ignacio Garcia, José Cendom, Augusto 
Ferreira da Silva, Joaquim Ferreira da 
Silva, Manuel Pereira da Silva, Antonio 
da Silva. José Rodrigues da Silva, Justino 
Gomes da Silva, Antonio Ferreira Lima, 
Modesto Raposeira, José Fernandes, José 
Marques Ferreira, João Lopes, Manuel 
Passos, Antonio Martins, João Fernandes, 
Joaquim José de Carvalho, cada um 500 
reis; Antonio Cavanellas, João Simões, 
cada um 400 reis; José Engilze, 100 reis. 

Somma 208400. 

Officina  Jannuzzi: José Barbosa, 
João Gonçalves de Queiroz, Manuel Fon- 
secu, Nair Barreto Escobar, Manuel da 
Silva Gamelleiro, cada um 18000. 

Soma 58000. 

Officina do Uruguay: Quintino Alves 
Botão, Affonso Gomes, cada um 1$000; Ave- 
lino da Silva, Jcaquim Gomes, Jose Du- 
rão, cada um 500 reis. 

Somma 3850. 

Officina da Urca: José Ferreira Cam- 
panha, Joaquim da Costa, Alvaro Garcia 
Gomes, Bernardino de Castro, Manuel de 
Oliveira Marques, João Martins Cunha, 
Manuel da Silva, Manuel Dutra Gonçal- 
ves, Joaquim Antonio Guilherme, Manuel 
Fernandes Pereira, cada um 18000; Joa- 
quim Castello, João Domingos, Joaquim 
Lopes Seabra, Sebastião Rosas, Manuel 
Francisco de Oliveira. “José Tavares, José 
Jorge, Antonio da Silva Couto, Antonio 
Quintas, Manuel da Silva Sántos, Antonio 
Martins Campanha, Domingos da Cosla 
Faria, Bemjamin da Silva, Joaquim Sea- 
na José Franciscofle Souza, cada um 500 
reis. 

Somma 178500. 

Officinada Rua da Paz: 

Em branco. 

Cfficina Loureiro (Bento Lisboa): 

Em branco. 

Somma até agora o recebido em 
1488900. ; 

Nora—Pede-se a quem tiver listas de 
qualquer subscripção tirada, mandal-as 
como estiver, visto que algumas já demo- 
ram muito. 


nemendpsasa 
SUBSCRIPÇÕES 


Ha companheiros ex-delegados 
em algumas officinas que accumu- 
laram listas de subscripções umas 
atraz de outras; isto não é muito 
sério, é preciso que logo que a su- 
bscripção esteja tirada e recebida, 
seja entregue á respectiva commis- 
são, sem o que esta não póde regu- 
larizar os seus trabalhos. 


«Vae refazer a machina de um pouco de carvão, e vem 
trabalhar; se cá não estiveres aó tuque da campainha des- 


conto-te um pataco á féria ! » 


Todos os operarios entraram para as officinas ex- 
cepto aquelle homem que fallava da reivindicação das 
classes operarias. e o aprendiz que, esquecendo-se do 
toque da sineta parecia resolvido a não comparecer ua 


fabrica aquella tarde. 


— Vamos, disseo homem da bluza, tu que tens ? 
— O Sr. Alice está inuocente, e eu era amigo d'elle ! 


exclamou o pequeno Alvaro. 


— E agora, já não é? Foste tu então quem fartcu 


as joias ?... 


“ — Fui, sim, senhor! Elle já não póde ser neu 


amigo ! 


— Estás enganado, meu filho. Be quizeres salval-o, 
eu serei tão ten amigo como teu proprio pae! A tna von- 


tade é que elle seja livre? 


— Ch! não teria outro gosto igual na minha vida! 
— E então dizes que és tu o verdadeiro criminoso ? 
— Sim, senhór. Fui eu qne furtei ao patrão uma cai- 





Gréve de 


ranteiros 


NO TANDIL BUINOS-AYRES 
Da associação de carneiros do Tandil, re- 


cebeu a nossa associação 


officio communi- 


cando-nos ter declarado give nas officinas do 
industrial Cima, por falta dpagamento e outras 
injustiças commetidas cotra os operarios à 
custa dos quaes vive o ditândustrial. 

Os companheiros d'allkespalharam ao bem 
elaborado manifesto explicado todas as causas 
da gréve; e do qual recebmos alguns exem- 
plares, que não transcreemos por falta de 


espaço. 


Pede-nos a solidariedadipara vêr victoriosa 
a sua causa, avisamos porianto os nossos com- 
panheiros que por acaso queram ir para aquelle 
paiz, a não atraiçoar os nosos irmãos de tra- 


balho. 
Sejamos solidarios 


| 


com os nossos compa- 


nheiros do Tandil ou de ququer outra parte 
|| 


do mundo. 
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A CAMINHO DO DEVER 


O operariado, aqui neste dilatado 
paiz (senão de todo o planeta) vive des- 
de longa data atascado no lodaçal pes- 
tilento da vergonha; mas devido a pers- 
picacia enherente de alguns lidadores 
que teem enfrentado com o gladio do 
direito o jugo da oppressão, começa a 
despertar do somno da inconsciencia, e 
não está ainda de todo devido à pusila- 
nimidade de outros vulpinos que acre- 
ditam nos chamados (cantos da sereia) 
e preferem ser capangas da burguezia 
e do egoismo praticando as maiores in- 
famias. Companheiros: já é tempo de 
sahirmos do labyrintho do erro, desse 
minaz lethargo que a cada passo mais 
se abre a nossos pés, e nós de braços 
cruzados deixemo-nos exhaurir cada 
vez mais no barathro da duvida sem 
procurarmos trilhar a senda que ha 
muito nós deviamos trilhar ; mas o que 
nós anhelamos não demorará muito; o 
operario está farto de soffrer, não de- 
morará muito o dia em que a sociedade 
burgueza será derrubada por terra, e 
será derroida até aos alicerces ; os pa- 
ladinos encostados à espada da razão, 
surgem de todo o canto da terra esses 











que desjam o bem para o operario que 
trabalh: quotidianamente e sempre 
morto| & fome porque os parcos sala- 
rios qu lhe impõem não dá para o seu 
sustentd e o de sua familia. Compa- 
nheiros| combatei a tyrannia e o des- 
potismo, que combateis a vosso favor ; 
combatd a oppressão e o egoismo, que 
combatgs para vosso bem, e para O 
bem de tossos filhos, o sangue de vosso 
sangue,+ a carne de vossa carne: tende 
sempre em vista as palavras de Ho- 
mero : 0 homem perde metade do seu 
valor, quando se sujeita a ser escravo. 
Clamanos bem alto o direito do ópera- 
rio, pafa que o mais breve possivel po- 
dermo: arvorar a nossa bandeira aos 
quatro ventos do Universo com as su- 
via alavras de: A Igualdade. 
já. 
7 João C. Gomes. 


EL HONSRE Y LA TIERRA 


Convido os companheiros Ma- 
noel Tatto, José Bouças, Ignacio 
Garcia, José do Vale Affonso Go- 
mes, que assignam esta “importante 
obra a procural-a nesta redacção. 


M. R. 











is7 


temiam, 


— E' a policia de Villa Nova de Gaya. O cabo de 


secção, e um agente. 


Como se vê, o pequeno Alvaro era um rapaz esperto. 
O homem da hluza meditou por alguns momentos, e disse 


afinal... 


— Tu queres fazer essa declaração á justiça para 
dar-mos liberdade ao nosso amigo ? 

— Já disse que era isso a minha vontade. e não des- 
canço emquanto o não fizer. . 

— Eutão, affastemo-nos d'aqui. 

E ambes £e pozeram a andar para o lado de Mas- 


sarellos. 


sec corvena Caesmncansdanese. . 


estes dois per- 


sonagens estudarem o seu plano de salvação, e façamos uma 
visita ao nosso desventurado amigo Alice de Lencastre. 

Como dissemos tinha sido encurralado na enxovia de 
Sant' Anua, na Relação. A nossa penna não póde des- 
crever quanto devia soffrer n'este momento o infeliz ope- 
rario e sua exiremosa mãe. Sim, ha dôres tão cruciantes 
que ningaem pode avaliar bem a intensidade d'ellas se- 


o ce ms mm 
cenas 





xinha de madeira com uma pulseira, e muitos anmneis, 
tudo eravejado a diamantes, brilhantes e esmeraldas 
finas ! 

— E como tiveste a lembrança de levar esse furto a 
casa de Alice, e do mando d'elle?! 

— En era muito amigo d'elle, tinha pena da sua 


não quem as soffre! Rios de lagrimas tem innundado o 
pavimento lugubre d'uquella masmorra, £só digna dos 
tempos barbaros ; e milhares de innocentes a cobiça dos 
juizes tem lançado a estorcerem-se entre aquelles ferros 
mais frios qfê a propria morte. Affastar, vampiros ! Se a | 
egreja é o cynismo e a hypocrisia, o tribunal é a comedia | 


a é e 


e 


pobreza... dos famintos! Affastae, vampiros! Deixae em paz quem | 
— E podes provar... vos despreza. Quem indemnisa todos os prejuizos que a | 
— Tenho testemunhas... incuria dos juizes costuma causar a cidadãos livres e pa- | 
— Quem são? cificos ? Ninguem ! O povo que se aguente, que soffra | | 


raid e = im 








